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I Parece que o Rio nunca teve um 
movimento igual tanto noa centros 
como noa arrabaldes.

Ligação de ferro-ria*,

('rippen.

- v /  provável que ac 
novembro proximo

Londiíix, 25 - 
realiza a 8 de 
a  execução do uxoriclda Ctippeu.

Crise política,

Londr»*, 25—0  conselho de mi
nistros do Reino deliberou solicitar 
de Jorge V a dissolução da Assem- 
bléa Nacional.

FRANÇA

Ameaças anarchiataa. Providencias.

Pariz, 25—AUsih personagens do 
paiz acabam de receber varia» me
mória» HUítrehistaM com ameaça» gra
ves.

Segundo Le Journal essa» memó
rias annunciam que está decretada 
a inorte do Picei (lente Failiéres, de 
todos o» ministro», de mr. Lépine, 
chefe de Policia, e do Procurador 
da Republica.

Foi aberto um rigoroso inquérito.

Caffi ão Brazil.

Pakiz, 25—Foram abertos em Bru- 
xellas e Athenaa vario» estabeleci
mentos para a venda do café do 
Brazil.

PORTUGAL

Representação no Vaticano,

Lisboa, 25—A Embaixada portn- 
gueza junto ao Vaticano desceu á 
cathegoria de legação.

Presidência Hermes,

Lisboa. 25—O Governo Proviso- 
rio enviará ao Rio o cruzador São 
Raphael afim de representar o paiz 
na posse do marechal Hermes da 
Fonseca.

BRAZIL

Ministério em crise.

Rio. 25—E’ imminente a dissolu
ção do conselho dè ministros do 
Perú, segundo telegramma de Lima.

Politica sal 
El Siglo.

rio ■ grandenne. Carta a

Rio, 25—0  diário deMontevidéo 
E l Siglo publicou uma correspondên
cia de Ri vera salientando a pro- 
fttnda desintelligeucia reinante actu 
almente entre os partidos políticos 
do Rio Grande do Sul e a possi
bilidade de uma grande lueta arma
da no caso de permanecerem intran
sigentes os drs, Borges de Medeiros 
e Carlos Barbosa.

Marechal Hermes. A recepção. O 
povo. 0  prestilo. Visita ao Presi
dente da Republica. A ornamen
tação. O comniercio. O movimento.

Rio, 25—Revestiu-se de extraor
dinário brilhantismo a recepção do 
marechal Hermes da Fonseca, che
gado hoje da Europa.

A bahia de Guanabara apresenta
va uma deslumbrante perspectiva 
com a infinidade de navios e outras 
embarcações de toda a especte que 
embandeirados ein arco foram ao en-

Kio, -O  ilr. IV i !' TVç: inha as* 
signou o decreto abríuuo o credito 
do l.soo conto» para as despezas com 
os estudo» para a ligação das estra
das de ferro.

As Finanças.

Rió, 25— Foi iuiciado o sorteio de 
mais 0 mil a|>olicea do empréstimo 
de 1897.

Exames de madureza

Rio, 25—O dr. Esmeraldino Ban
deira, ministro do Interior, resolveu 
dispensar o» exame» de madureza 
ao» estudantes do 6(,‘ anno armai.

Agradecimento ao Presidente

Rio, 25—O Grêmio Republicano 
Porl uguez foi em marche aux flam- 
heaux agradecer ao dr. Nilo Peçanha 
o reconhecimento d» Republica (1c 
Portugal.

Flotilha do Amazonas.

Rio, 25—O eapitfto de fragata Jo
aquim Berejo assumia o com mando 
da flotilha do Amazonas.

Nova estrada de ferro.

Rio, 25—Foi inaugurado hoje o 
trafego da estrada de ferro do Rio a 
Porto Alegre.

(Dos nossos correspondentes).

De minha carteira
Nas noticias telegraphicas sobre 

os successos republicanos da Luzi 
tania, o Diário de Pernambuco disse 
que o rei Eduardo VII teve uma 
importante comferencia com um al
to dignatario da côrte.

De sorte que, pelo jornal mais 
antigo da America do Sul, se fiedu 
iuformado de que o monarcha falleci- 
do realisou essa façanhasinha pasmosa, 
só possível nas éras privilegiadas 
que já  lá vão : resuscitou.

Abriu muito tranquillamente a sua 
crypta de Westimnster, onde des
cansava em fausto e sumptuosidade 
o corpo venerando e dirigia-se ao 
seu gabinete de Buckingam-Palact 
a conferenciar com um lord qual
quer.

Este. sem dnvida. lá ué achava, ,'w» - ----- -
de antemão sabedor do milagre o 
tratara de avisar toda a gente, por
quanto o telegramma não refere se 
houve os gritos, a» carreiras do 
pessoal afflicto, os faniquito» das da
mas e outras solennidades próprias 
dos momentos em que o sobrena
tural entra em acena.

Nada d’isso ; nem um escudeiro 
de serviço, estatelado a um canto, 
olho» a esbngalhar: o rei Eduardo 
voltou ao mujdo, com a  sua ele
gância sóbria doe bons tempo», sem 
estardalhaço e bulha» inestheticas.

Quem não tem vontade de rir 
lendo o despacho do Diário ? Eu 
rio e troço, como o «Pernambuco», 
de papae Milet.

A rapasenda do jornal oppo»icio- 
uísta. que não poupa nunca o» col- 
legas contrarias, apprnveiton a rexur- 
reiçâo e sacudiu todo.  ̂ . so»
das secçõre alegre» >nbre o infeliz 
traduetor do» telegranima». Deram- 
lhe até um respeitável par de ore
lhas para o seu u»o particular.

Mas, meditando l>cm, confessemos 
que é uma grande crueldade essa 
chova de pilhéria» sobre o pobrefltaltA nnA fM a hAi i.*4.

PORTOGaL REPUBLICANO
Dr. Baziliü Telleb — Na distri

buição de pauta» da nova situação 
política portugueza conbe ao dr. Ba 
zilio Telles a da Fazenda qne elle rtí- 
signou depois.

Distiucto professor e escriptor, 
nascido no Porto, freguezia de Màs- 
sarcllois,• a 14 de fevereiro de 1856. 
Teudo concluído os estudo» prepa- 
,ratorios, matriculo u-se na Academia 
Polytechnica e depois na Eschola Me
dico- Girurgica (1375), cujo curso 
alwndouou em seguida a um confii- 
eto com ii ia professor d’aqnelle es- 
talieleci mento scientifico. Dedicou-se 
ao professorado, leccionon litteratu- 
ra, philouophia e scieucia» uaturaes, 
ao mesmo tempo que collaborava 
em diíferentes jornaes político» e li 
tterarios. Entrando mais tarde na 
vida agitada da política, filiou-se ao 
partido republicano, col laborando no» 
principaeu jornae» que se publicavam 
mn Lisboa c nn Porto. Fez parte do 
Club de Propaganda Democrática do 
Norte, ao qual prestou excedentes 
serviços. Por occasião do» aconteci
mento» de 31 de janeiro de 189 L ho- 
miziou-se, visto achar-se mais ou me
nos envolvido no movimento insur
recional, demorando-se no estran
geiro até que uma amnistia o fez 
regressar á patria. Tendo se alinhado 
entre o» mais activo» combatentes 
do seu partido, affastou-se ha tem
pos, sem, comtudo, deixar de defen
der os seus idéae» e de acompanhar 
o» diíferentes movimentos do parti
do em que se alistou e de queé uma 
das figuras de maior prestigio pelo 
seu talento e pelas qualidades do 
seu caracter. Além da sua collabora 
çfto ein diíferentes jornaes e revistas 
políticas e litterarias, publicou as se
guintes obra» : «Carastia da vida nos 
campos», «Estudos históricos e econo- 
mieos», «Jntroducção ao problema do 
trabalho nacional», «Problema agrí
cola», «Do ultimatum ao 31 dejanei 
ro». O íllustre escriptor tem promptos 
para entrar uo prélo dois livros : «A

! affrjí>nlttir!i p  n fr*xV»a lho>> o n m n tra-
ducçfto, cm verso, do «Livro de Job», 
com um largo prefacio sobre o pro
blema religioso em Portugal.

contro do dreadnoueht São Paulo.— a ■ 1 ■ 1 v » 11 v i« uiva *
O Presidente eleito desembarcou j mente partindo do confrade» qne

ronhecem todas as attiilmlaçuc» da 
vida de jornal.

a l e  meia da tarde e dep 
receber as continências das força», e 
os cumprimentos dos numerosos re 
preeentantes de toda» as classe» so- 
eiaes, tomon o carro de gala do Ca- 
ttete poeto á sua disposição, em com
panhia do dr. Wencrelau Braz e do 
representante do dr. Nilo Peçanha.

▲ enorme massa popular avaliada 
<fn cerca de duzentos mil pessoas 
rompeu então em delirantes aerla- 
maçOe» qne a. exa agradeceu de ca
beça descoberta,

O presüto era formado de cerca 
de 500 carros e de porção de ban 
das de musica.

O mamrbal Hermes chegou á soa 
residência ás 4 horas da tarde, too 
do no tn^ecto visitado o dr. Nilo 

qne retriboin logo depois a

da embaa- 
de «ptipa ballian 

* M m .

O redactor do Diário u&o me
rece. positivannnte, symbolos da 
bnrrire que ren elien.

Elle sabia de mais como todo», 
qm n marido da rainha Alexandra já 
nfto é d'reta vida e não pode ter 
conversas com pessoas alguma, em 
carne e osso, dentro de nm apo
sento real.

Estamos, porém, a presenciar o 
que socceden, o tormento de que 
cada um de nós. tem, mais ou me
nos, a experiencia própria : alta 
madrugada, os malditos papei» ver
des do telegraphn sem chegar, o es
tômago a dar horas, o tnartyr a 
cabecear e... depois as tira» garatu 
jadas á pressa, com rapidez doida, 
na ancia de acabar, o soberano 
deeapparecido ainda vivo, deter mi 
nando coisas, com segura derúão.

A’« vezes acontece peor : o jor
nalista mata o individno, como no 
caso conhecido de Medeiros e Al- 
buqmrqDe, e « fiunilia da «victima» 
começa a recelier, com aíHicta sur 

08*siueeros peaames» dos otmi 
gns cordiare*.

t'TlASTI-/1.lCK

tes em Lisboa fez-se sdgo senti i 
a intolerância, como bem o demon
stra o seguinte facto :

Teudo sido nomeado vice-cônsul 
do Braail o nosso distiucto patrício 
José Augusto Correia, natural do 
Pará e autor de diventts obras, o 
st*, conde de Sellir pediu ao barão 
do Rio Branco, que se retirasse a 
nomeação, pois que José Augusto 
Correia era republicano e os jornaes 
reacciouarioe censuravam a sna no
meação.

Natnralmente o sr. conde de Sellir 
queria que a nomeação recahisse em 
alguns dos monarchistas brasileiros, 
residentes em Lisboa, porque não 
quiseram acceitár o ( regimeu repu
blicano no Brazil.

— Não é de extranhar o abandono 
em que se viu a família real e a 
prompta adhesão de alguns rnonar 
chistus, porque já  no assassinato de 
el-rei d. Carlos e seu filho, isto 
mesmo occorrera, subindo de ponto 
o descaso para com o monarcha qne 
não houve nm só medico qne appa- 
recesse no Arsenal de Marinha, onde 
estavam os corpos depositados.

A pasta da» Obras Publicas foi con
fiada ao sr. Antonio Luiz Gomes, a 
da Guerra ao coronel Barreto, a do 
Interior ao »r. Antonio José de Al
meida, e a da Marinha ao sr. Amaro 
Azevedo Gome».

O movimento republicano em Por
tugal teve o seu maior factor externo 
em Magalhães Lima que, por meio de 
incessantes conferências obteve a neu
tralidade do governo inglez, sob a ga
rantia de qne seriam respeitadas as 
vidas á família real, e mantida a tra
dicional alliança ingleza.

Para isso, no anno passado, obteve 
Magalhães Lima por intermédio de
Harlrloir voi>or*t -t/iioVWI.UAVJ ̂ VM4 " irfVj U1
uia», em Funchal, na Madeira, que se 
fizesse a approximação das maçoua- 
rias portugueza e ingleza, e d’abi Ma
galhães Lima ponde por tuna propa 
ganda ininterrupta af -iar da Republi
ca o perigo inglez.

— Na imprensa, o maior paladino 
da republica loi França Borges que 
cahiu varado no combate do largo 
S. Francisco, sendo assás auxiliado 
por Joaquim Leitão, Marinha de Cam
pos e Cunha e Costa.

Além do «Mundo» e d’ «A Lueta», 
a propaganda tenacissima de Brito 
Camacho, João de Menezes e José 
Barbosa, tres caracteres im poliu tos, 
íqí uma clava poderosa para destruir 
a monarchia, cujos erros e desvio» 
eram diariamente profligados.

Na ultima pliase do regimeu dera 
hido, o rei, todo entregue aos cierica 
es, não teu* jainais coragem de se
guir o conselho de Eduardo VII, is
to é, entrar fraucanieutc no caminho 
da» reformas iihcraco.

~ O seu ultimo Ministério foi lor- 
mado depois d elle haver esgotado 
todos os recursos jwira affastar se dos 
braços dos clericaes e quando viu-se 
impossibilitado, abraçou se eom um 
dos seus mais íntimos e chorando 
disse : —* «não tive outro remédio*.

Entretanto Teixeira de Souza, qne 
aliás é um grande estadista. <-ome 
çou logo a sentir us effeitos da ar 

clerical, c. por isso. subindo ao 
po<U-r pelo effiíw, auxilio qne lhe 
prestou Aifonso Tosta, derrotamlo 
a situação progressista, uão ponde 
cumprir a promessa que a ente fizera 
de utna aonistía plena para o» deli
dos políticos e a Kuppreátão dojnizo 
de indrueção e de outra» medidas 
qne podiam ser decretadas pelo pro 
prio poder executivo.

N"retas cothIíçVWw e dada a propa
ganda republicana qne •• izera sco 
tir em Iodos os mAnto» do janz. 
conjngada con a completa drèiuo 
ralização do» partidos moiiarehioo». 
a Republica era um frncto amadurecí 
do e a sua proclamação, nm farto 
iiH-lutavel ante a» leis do mundo so- 
ciologico.

A intolerância subia a tal pinto que 
tornou-se obrigatória a confisfão nu 
Exercito, já de muito «Ictuodada »- 
um dtstimlo jornalista de Viseu foi 
(vimleiiiuailo a H utezes de prisão |s»r 
recn-ver que a contii^to ião  era um 
sacramento.

Até para os Itrazileirus roudeu

UUCUL HBUBS SA mm
No dia 21, o «couraçado 8. Paulo, 

conforme communicação radiographi- 
ca recebida pela estação de Olinda, 
atdiava-se, ás 9 e meia da manhã, 
distante 70 milhas do porto do Re
cife, em frente ao qnal devia passar 
de 2 para 3 horas da tarde.

Passou, porém, tão ao largo qne 
não foi avistado, mesmo com o au
xilio de ocnlos de alcance.

O coronel Sampaio Ferraz, corres
pondente do Jornal do Commerrio, do 
Kío, radiographou ‘para bordo do 
Hão Paulo, cumprimentando o mare
chal Hermes da Fonseca, a quem o- 
fíereeeu os seus serviço» e o» do 
grande orgão da imprensa fluminen
se para qualquer communicação que 
s. exa., por ventura tivesse a fazer 
d*aqui para a capital da Republica.

O íllustre viajante respondeu a-4 iHinfi 1 npr» Ja aa«m«..J n-^̂iAbiiv«M \áM (.'Mivûi
Sampaio Ferraz, declarando que ia 
bem e que nada tinha a communi- 
car para o Rio de Janeiro.

O Pernambuco affixou um radio- 
gramma dirigido de bordo do São 
Paulo ao directorio do partido demo
crata, radiogramma de saudação e 
agradecimento, em resposta a um 
outro qne de terra lhe foi transmi- 
ttido.

O  “ 6 0 6  ”
(OAKTA ABERTA AO IMBTINCTO CHRO- 

NIBTA CHANTECLER),

EMENTÁRIO

Ithm a» posta m saudade: *Ao mundo umsud» 
Dos sóes, por IA, das usas minhas, vmba...» 
P o poeta subiu, th  estreita, em estreita 
Subiu. Chamou debakte. Alonga, estende

Os olhos,O ar somente apalpa. Pmpnbends 
Maior pauso. Mais sobe. Em tua mui» beU& 
Arde o espaço. Mais sobe. Eem totia atinada 
Altura apenas o silencio o entende.

Como a infinita serra, a grito « grito, 
Olhando a cima c atrax, trepa o infinito... 
Estende a mAo, procura... estenda a mão.

Procura, estende a mão, procura... E lueta 
Debalde, e fálla, mam somente escuta 
f) rolar da» estrellaa na amplidão...

Alberto de OLIVEIRA.

« i r C O L M E I A

As cangalha» do Conde (luneta») raretwtu 
d’um eusaboamento, esfregacfto de urá ou 
<*al. Hontem demog d ’u u  tflw g u m m n  es
pecial copiou» Doticia dos preparativos 
para a nerepçfto do marechal no Rio: 
mas etubandeu*adas, divisáo da esquadra 
para ir «ucoutrar o Rão Paulo, illutamaçáo 
elflctrica, movimento nas ruas...cbeg«.

E o homunculo, vem hoje dizendo que 
üfio dernoe um euráu relativamente á rs— 
cepqão do marechal, etc.

E' ingênuo, ou está falando de má fé.
Votamos pela primeira hyputhese.
U Cahorê sim. tem andsoo ás maravi

lhas : apesar di» carapetáo da chegada an
te-hontem, deu-nos aqnelle Uymno da natu
reza A liberdade que vale quanto peza em... 
chumbo.

O Conde hoje ameaça-nos de, quando su
bir, irmos para Fernando de Noronha, co
mer o pfto qne o diabo amaesou...textual.

O qne nos vale é que o castigo está mar
cado para quando elle subir...em 2910.

N’esee tempo, dos meeenistas, nfio res
tará nem a cinza. Apenas, como memória, 
ficará no Instituto Historico o fraque do 
Conde, engarrafado em Btenol.

ci-3abemos hn i er desapparecido d’esta 
d ade o joven Oscar Rubens.

Permissão para  esclai*ecer um du
vidoso juizo que fez hontem  em sua 
bella divagação sobre o 606. O» 
louvores que teceo o illüãtiv C1í«íii- 
tecler ao Prof. E hrlich  são multo 
justo» e elle merece m ais : o direc- 
tor do Laboratorio do Institu to  Real 
de Therapeutica Ex{ierimciitalt em 
Francforfot, é um sabio scientista ; 
e estes homens, não se preoccnpando 
com as riquezas, nnnea fazem de 
suas descoberta» segredo. A  subs
tancia 606 não é ura segredo. As
sim é denominada por ser o 606? 
composto arsenical estudado em seo 
laboratorio ; demais o sec nome sci
entifico, aquelle que nos dá a idéa 
exacta de sua cnmp-v-^ão, não é 
(ão láeil de se p ro n u n c ia r: Chlohy-
droto de diuxydiainiòourseiintfcnznl, 
E? um pó amarello, pouco solúvel 
u'agua. A solução em pregada é de 
1 'jr, em injerçóe» endovenosa» ou 
intrainiLsculares, qne sã<J muito do- 
lorozas. Ehrlich ainda não autori
zou a venda {s>r não ter preciza- 
do a sua dozagera que t(im varia
do de 30 a 70 centigrarama». e não 
ju lga ainda sufficiente o numero de 
obWvaçÓre feitas : a]>ezar do Prof. 
Wclciiselmann do Hn»p. W in  liow.

de diversas ex|ienem*ias ter 
affii nmdo >na etTnaci.1, c do syphi 
iographo Neisner. que havia leito 
tO appiic.içóes. dizer nenhuma ou 
tra medi fiação ant isyphilitiea dará 
raeilior resultado, e outras confir 
marain,

Acredit.». taml>em. que não seja 
o tdw de uma efticar-ia absoluta; 
<v>niHido será mai» nm forte oontin 
g(*iite que iio» auxiliará  na luta 
reiutra '■ anfírimento. Talvez ll»e 
snecetia como aos seus rivaes. o ato 
jy t [ u n iltn u sz tc  de ssdio ) e mui
to rerentemente a retina, de Hallo 
i»ean. ourando a moleatia em 30 dia». 
Esta é qne tem o nome eomplira
do— Raro tmlfona param ina-phenifar 
smato de sndio. T*»los retre. qne 
vunbern <ão i'omj*«*.tíw ars#'nieare 
conser>atn grande valor, mas n ã i 
absoluto na dretniíção »ie trepem*

O Conde teve hoje nm esquecimento que 
n&o perdoamos: nfto disse na notícia do 
espancamento que elle vai subir no dia 15. 

Puesive ?

¥
RAP1DA...

XXIV
Dfsee-me hoje o S irj 
Que gosta de ser padrinho 
I)o grande assombro d ’aqui :
-  A Honra do, Raposinho.

Veloz

8«5 se ouve falar agora na subida do Ra- 
poainho. O Cahoré teto tido uma procura 
extraordinária. Todos querem adherir.

Viva o chiqueiro do Conde.... ri,... j .. j  _i_í _ . s,. _m * h  ■» v u u u ç  um  vu iq ú e n u ,
E ’ o que se ouve por onde
Se anda*no dia inteiro !

Sabemos haver desapparecido d ’esta ca
pital o joven Oscar Damasceno.

A belha Mebtsa.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1S97

£6 dc outvbro Noticiam despachos 
do Rio o grande meeting álli cele
brado para protestar contra o trata
do franco brazileiro.—Por iniciativa 
do senador Pinheiro Machado e ou
tros vai scr offerecido mu grande 
banquete político de 200 talheres ao 
general Glycerio, chefe do Partido 
Republicano Federal.

S-

O w n  j»  não |»rderá ser apph 
cado no» cann» grave* de molcrtlias 
do» olhos, do coração e ilo» nn». 
Msx si elle enra com uma «i in- 
jofçãít 1 * Hublime 1 Vaimw ter a 
gloria de ver como dcieqqiaref-erá a 
syphili» já  qne irito wílirnMW c«»m«» 
e quaislo elía (<Mwr\)'
mu» « dw* reprrunç/t t *rtn fmi adote ■ 

Sh i  NUUlgO.
F**’l I.AfiO

Natal, TJ 10 IO.

VIDA SOCIAL
----- ANMMfiSAWOS
(V lV P I T I »  I V .  I V t  VTT « V -

O  nosso prezado  am igo *■ rolla- 
lionuh ir Ezeqniel W anderley . i» m  
p tu ra r io  <lo T hesou ro  do Ê-dado.

—— O nosso digno amigo Alfre
do farvalho. recriptnrario do Tl»-- 
sonro.

*“■# Hontem por (ikuívíi do *eu 
annivereano nataluiu foi muito fe
licitado o protre>«,rando Amphiíoqfiio 
('amara.

A‘ noite a soa remdesaci* reteve 
repleta de lentes, alnatoo» e altiui 
na» da fisrhofa Normal e <ki Atbe 
neu qne foram ramprimealar o jo 
ven annuenmriante qoe recebeu 
gnificativa mam (relação do ('entro 
Academiro do qual foi orador o jo 
%en Joaisim  Gnllo.

Todo» o» prem-nte» foram muito 
otmrqniado» peto sr. Amphiloqmo. 
irmão» e pela profw nr» <L Balbina 
(Gamara e sna gentil filha CVqnit;. 
4

V A R IA S
(> ire p i.
H ontem . n z x i a o  S t .7 ; minim<< 

2l.it . iwdiit 26.44.
T*-n»|«t. Mnmftrio e reato RRR re 

gu iar.

Hoje, ás 7 hora» da manhan, a 
temperatura foi egual u 26.6 rabia
do á» 9,40 á 28.1 grana de calor.

Deu-non hontem o prazer de sna 
visita o nosso distiucto atuigo dr. 
Decio Fonseca, engenheiro da Es
trada de Ferro Central.

O coronel João Francisco tetogra- 
phon ao coronel Freitas Valle e ao 
general Salvador Pinheiro dizendo 
que, diante da tremenda crise da po
lítica nacional, aqui rebentada e 
produzida pela defecção de amigos 
de hontem, qne se transformaram 
em inimigo» e se atiram agora con
tra o senador Pinheiro Machado— 
principal eustentaculo da Republica— 
é chegado o momento de seus ver 
dadeiroa amigo» cerrarem fileiras em 
torno d’elle ; qne apezarde conster
nado pelo sen lueto, está prompto 
a constituir com m  amigo» uma for
te muralha em torno d’aquelle se
nador, o que equivale a dizer em 
torno da Republica.

W poesivel que o dr. EdwigeH de 
Queiroz publique brevemeute um ma 
nifesto declarando não acceitar o 
governo do Estado do Itio e recon
hecendo como verdadeira c legal a 
eleição do dr. Oliveira Botelho.

Consta que o dr. Lauro Sodré re
cusa terminantemente occnpar o car
go de prefeito municipal da cidade 
do Rio, por não qnerer snlmtituir ao 
seu grande amigo dr. Serzedello Cor
reia,

Referindo-se á escolha do dr, Jo
sé Seabra para a pasta da fazenda 
no governo Hermes Diário dr Noti
cias e o Correio da Noite dizem que 
elle será ama garantia para o The 
souro.

Dizem os jornaes da Italia qne o 
facto de ter o Sumino Pontífice cha-' 
mado a Roma monsenhor Jnlio Ton- 
ti parece demonstra o seu propósito de RIVnpmn | T* fã m-l Ikoiof ite.i AV»4 4-- » “ V* ikldlUm t« VAU
Lisboa,

Foi interposto recurso para oSu 
premo Tribunal Federai da decisão 
do juiz seccional dr. Pires de Albu 
querque negando o hobeas eorpus im
petrado, pelo sr. Deoeleciano Mar- 
tyr. em favor dos religioso» extran- 
geiros qne aqui aportarem.

] Distinguin-nos hoje eom suavísi- 
! tu o nosso prezado amigo coronel 
Joaquim Correia, chefe político de 
Pau dos Ferros e depntado eleito 
ao Congresso do Estado.

Pelo trem horário ’du Grvat V' es 
tern seguiu hoje para Paralr. ’ <te 
onde í rit para Pernambuco ■- a- 
tre sr. revrno. Jeroiiyiuo {- y . 
ministro protestante, qne nqni . 
ve faztmdo uma serie de conferia 
cias religiosas.

O Centro Acadêmico, realizou do
mingo mais uma sessão ordinaria 
em sua séde social.

Foram tomadas diversa» delibera
ções de interesse social.

A ordem do dia constou 
confereneia do sr. Álvaro (V -rh  
sobre «A Educação», sendo ao ícito 
nar muito applaudido por seus eo.- 
legaa

Na audiência de hoje, do dr. juiz 
federal, foi publicada a sentençu < oi. 
dem nando a aeis anno» de prisão 
o» réos Tiburcio Bi zorra dc Èspin 
dola e José Peixoto no processo de 
moeda falsa.

ViHÍton jio» o cidadão Luiz Maciel, 
commerciante em Nova Cruz.

Hontem o revmo. sr. Jerouymo 
(JueiroH acroalmente entre nós, v i
sitou o grupo tsrhular «Augusto 8e- 
vero».

Homem |i>lf ittgrtf r-.\rt Ii;t — d,,m
;*biuiihjs da Eschola tU* A pprendíz»*s 
Artilkw  ctii-i bunre com punha-se do 
íiliiKire dr. 8el»a>tião Fernand* 
pn«.idente i- examinadores ilr. I , 
í*ia .fnníor e proíereor Aliei Ba 
•ts. setnlo <-íte o ivsnltado :

AppmvadoH pl*nnm'td'
Srdvador C^rneint. Militão Altmo 

Frsnça. Fehppe \ e r \ .  Greoono 
FenutMlm. Aprigio *le Ah-intara 
Itoão, J W  ( «Ü47A1» Perr-ira Tm«*co. 
Arthar IbB^r Tinofv>. Maisw-I o,yi„ 
pio da Hilva, Frattciseo G nriuh- 
Rmg»-s * Jimé .Hoanre de Lima

ApprovoAn* *i
Sefpa-atio Vatono. FnuK tw . Vn 

T.me. «Ia Siba. Ifanto Trindad*. Jna 
quoii Tihoreto. Antonio Olt«>i de 
Monm. Abraim Augmo. A . id**
Francisco dre P m o ç  Antonio Hm- 
dniga. \maro Américo dc Siaiza, 
Miociei Rebnnçaa, Adancto IP-ln- 
gue« <la rnnha, Arvántslm i:.idri 
gnre da Milva, Jo ^ u im  J u m rM ito  
NWimento, Initoreneio , do
Xa-simento. thogrmm (rarilsib

A ntonto Hmnvzla Kniih ■ u« < ■ 
de Paula e fhwtiao (tomr» da SiLa.

Itoprovadoa 15.
Hexto faira próxima tovão togar om 

azama» 4a aata 4» p t i m n a  toira*,

Labim/UFRN



A REPUBLICA
A P U B L IC A

l»l* W«» MA m n )t
OROAO !*> MÍTlhO ■( tm iCANU FHNEIAI 

JilRLCÇÀO POLITICA
DACtifttmiit lartjiT» is Pirtidi'

Ündar, 4t|»i.:.iL >tl«r»S tftltil# KAIKITfl
(irrMt«. tej»rJMK* W.W

A*StONATUPA*
4h.-t<> ’$$ — A5 - Tr/mttrt, 49

An ,‘tssifíllli l /i .<. nn“‘ i .n •'»! qim/quel 
triiifw, tnmii.1, lO~
alto, setembro ■- /- itiln * <

froVtaWaàte  » bfiuafc*
fiíoO por t-íi ia puU k^áO

ANiNlINUOS,jior ajuste
Oti litlliUMtlBtVfi iii ■> fitfHH tittHf *■ í/íiviw/ttAf 

TiubtieihÕe* Nft - Í’ iü[ifi HilfUiltii 'ilUH‘llt6

Pensando e rindo
As dissonâncias em uiuhkm resol

vem no íwr si mesmas em nccordes ; 
as da política não segnem esta lei 
feliz da hirvmnlít.

G. M. 

POESIA

V AI.TOUR.

Pan«, sentir toiln o deslumbramento 
Dessa aurora poiar desconhecida 
Basta trazer no céo do softrimeuto 
On desejos subtis de uma outra vida...

Basta nutrir umantieia indefinida 
Dc constellar o azul do firmamento 
Por onde a Fé, como uma luz perdida, 
Vague, clareando o páramo neyoento...

Bast;i escutar os trêmulos mais vagos 
Palpitando ua mystiea surdina 
Dos eysnes brancos a cantar nos lagos...

E das estrellas no sendal de prata 
Deixar fugir a cstrophe perigriua, 
Como si fosse uma aguia intemerata '-■■■

Castro  Menezes.

Ent casa :
—Outra vez ovos fritos para o 

almoço ! (V >. que diabo! Tsto é in
tolerável, mulher !

— Mas, mea maridinho...
— Nada ! nada vou comer fora, 

isto )ào se tolera.
Xo restaurante :
—Oh ! José !
—One deseja, cavalheiro 1
Traz-me depressa ahi uns seis ovos 

fritos.

Era o nosso Coq ainda marçano 
n’nma casa de fazendas á rua da 
Cadeia, porém, apesar de pequiuiuo 
era muito espirituoso. Chega um 
raboclo e pára ifuoia das portas 
do estabelecimento.

—O quç se vende aqui T
— Cabeças de burro—respondeu o 

engraçado Coq.
-Vcnde-se muitas, acredito ; por

que só vejo a de vosmeeê,
T artakin .

mei

Ari. 6?—Oa imputas talham  ao
bre macbituM de Atf fOpf
Sdifn pagos de uma sé ve* tia 
raqaiuaeua do ouUthm

Ai l. O» impostas lançados ao- 
bre outras iudastriM e proflssAes in 
ferior a 20# serio pagos do uma aó 
voz até o dia Ift de abril, quanto m  
pe: ior a 20# w d o  pagos em duas 
p.c&iaçõee eguaee, a 1? de 1 a 15 de 
abril e a 2? de 1 a ift do outubro.

\r t .  8?—Os iinpofdoM constantes 
dos t t  1, 2, 3, 11, 13, 31, 32 o 35 do 
»rt. 2** Testa lei, sorto arrematadas 
«mu hawt» publioa

Art. 99 -Os contribuinte* que nto 
«flbütuama seus pagamentos uas epo- 
chuH determinadas nosarts, 6 e 7 d1 es
ta lei.ficatto sqjeitoe a multa de 10 % 
e a cobrança executiva cm qualquer 
tempo.

A rt 10?— A receita eventual e a 
diilciv .i/.i [tara mais da arrecadação 
será applieada i  oonstrueção do mer
cado publico e açudes mnnicipaea e 
acquiBição de moveis municipaes, il- 
laminaçito da villa e decoração da 
casa onde fuuoeioua a Inteudeueía de 
aoeordo côm o qual deliberou o pre
sidente.

Art. 119— Os impostos arremata
dos em hasta publica serão pagos á 
bocca do cofre e bem assim todas as 
contribuições municipaes, cumpriudo 
aos contribuintes procurarem o the- 
Noureirò na cusa do Couselho Munici
pal todos os dias úteis das 11 horas da 
inanhan, ás 2 da tarde.

Art. 12? -E’ vedado ao thesoureiro 
pagar os ordenadas antes de findar o 
iuez e tratando se dos ordenados dos 
professores municipaes deveerão estes 
exbibir attestado de exercício dos 
delegados ceeholares.

Art. 13?—Revogam-se, as disposi
ções em contrario.

Sala das sessões do Conselho Muni
cipal da villa de Nova Cruz, 14 de se
tembro de 1910.

Padre Thomaz de A quino Maurí
cio, presidente, Beruardino Pereira 
da Silva, Manoel Gomrs Bezerra, José 
Gomes Barboza, Ig;:acio Correia de 
Oliveira e Manoel Celestino Soares.

Eu, Miguel de. Sailes, secretario, o 
escrevi. —Está oouforine.

G o v e r m  M n a i c i |M l

O abaixo UMigimlo fiucil do*l? dis- 
trk tü  d’esta eapital, avisa para w  
Dlieoiarato da quam intarnmir pos- 
m, qua vai proí-eder á 4? ooi reiçio 
geral da estabelecí meutos v o au iirin -  
es e ímlustrlaes e aferições de ba
lanças, pesos e meiUdas, pelo qu< 
previue a todos os eouuuerclautos que 
estejam muuldos da suas respectivas 
liceoças de portas abertas e documen 
to» da haverem page suas aferições, 
•ob pana de ficaram aqiaitoa a multa 
d e 301000e oduplo nas reiooideuetas. 
Outro sim ; previue egualmeote aos 
proprietários de auimaes, vaooum, oa 
vai lar, mu ar, caprino * lanigero que 
está em execuçfio •> , te determina o 
ar:. 73 da UcNolu f̂io u. 92 de 30 de 
ab: 11 de 1904, que prohibe vagmeui 
no- largos, praças, avenidas, ruas 
ou travessas da cidade qualquer ani 
m:d dos acima citados sob pena da 
muita de 21000 ou 1#000 por calieça 
e duplo na reincidência.

P -evine, portanto, aos interessados 
de «pte devem providenciar para que 
a contar de segunda-feira próxima, 
ufto vagarem mais os referidos ani 
iimrs, desacompanhados dos pastoi-es 
que us devem conduzir sem paradas 
e demoras contrarias as determina- 
çõe-í da lei.

Natal, 13 de outubro de 1910
Artbur IK Manyabeira*, 
Fiscal do 19 districto.

SOLICITADAS

u m  c o m t i u

TH ES0U R 0 0 0  ESTADO

FilTE OFriCIiL

Semana 24 a 29 de outubro de 1910
PREÇOS c o r r e n t e s  

DOS GEKEROS SU JEITO S A DIREITOS  
DE EXPORTAÇÃO POR MAR

E. F, C. R  G. N.
AO PUBLICO

De accordo com o horário em7vigor, 
ò to  m horário tl.is sextas feiras tam
bém vai á Baixa Verde e volta aos sa- 
bbados.

Natal, 22— 10—910.
João Corta Junior, engenheiro-chefe.

de LntMlras, eom o u? 751tl. 
Será liem recompensada a p a  .«a 

aehaudo-o, eatregal-o a esta reque, an 
4a rjg-

— — ■
Depatito Oe nadelrat de l;i
HBBH- K ih ik ta i  tem

l“* uegwn, praucbiK e pr::*, 
cliões de Huà.u cito, í-édru, louro e *»r ; 
c ie i Madc.Éü de 0 metros a i :í ie 
comprime nto. por 12 a 16 polleguú s 
de largura. Vende por preços ra^> i- 
veiai Deposito 4 rua do Coinmerciu . 
22, junto 4 Saúde do Furto. Para nu - 
lhor informaçfio, no tífiabelecimenbi 
dos sra. VascoueeJlos ét na mestM 1 
rua.

Mercsdorías Unidades Vaiares
Algodão em rama.... 15 ks. 109500

« em caroço.. « 41 3f000
« em sujo ou

remduo....... II 0 29000
Assucar de Usinas... « w 49000

« Christaliza -
do.............. * « 39400

r Branco....... « * 39500
« Someno..... H ff 29500
« Mascavado. a a 2$200
« Bruto...... .. *: « 19000
« Retame..... «r w 9800

Aguardente.............. Litro 9300
Borracha.................. kl. 19000

« dc lutauiçoba 29500

A vi‘, Maç.’.
Or. do P araná

C-;nvidn-se os iir. *. gr. •. 3. *. da ex- 
Miguelinho, n’este Or. \  de Natal, 
para uma Hessfto que se realisará no 
domingo, 30 do corrente, ás 7 horas 
da noite, em casa do ir. \  Almeida.2.. A ....A., _l i d i  j u i tu ,  m iu i  u r  i í a u u - n t  ut< u en u tu
ptos referentes á Ord.

Rosa Cruz, secretario.

AMUNCIOS

Armazém de compí , 
de algodiio, assucar, caro 
ço de aigodâo, mamou 
cera de carnaúba, borra
cha de manigoba, manga- 
beira.

=  Grande dc ' i de<
saccos vasios para caroço 
de algodao e assucar,assim 
como estopa e arame para 
enfardar algodáo.

— Deposito permanen. 
te de farinha de trigo re
cebida directam ente da 
Republica A rgentina,efa
rinha Buda em barricas.

Pharm acia T artes
0 0  PHAB MACBUTICO

Joaquim Torres
R Ü A  D A C O K C H Ç A O , 1 6

l l r o i r tb M  4 * liIM f i le n ,ta ie H te  p u r a o *  p r õ d i c t o f l  
c I i I m I c o m  4* p i t a r  l a n c e  u t l c o *  « l e  t o d a s  a s  p p o *  
f e d e i d a s .

C o R i n l t i M  m e d l o a s  aa q a s a l q o e r  h o r a  n o  
C 0 B Í § i TL T 0 R 1 0  D A  P H A R M A C I A  \ a t t e a d « . s o  
c o n  a r n e n d a  t o d o i *  o »  r la ta M if ia d o i i

R o r < ‘í  - « n a r f to  m v U u l o  p r o a i p t f t d f t o  e  s e »  
g « m m ç a  a  r e s p o u s a h i l i d a d e  d o  p r o p r i 
e t á r i o ,  { i h a r m M F e u u r o  J O A t ( I  I M  T O B R E S f  
q u e  a t t e u d e  u  q u a l q u e r  l i o r a  d a  n o i t e  e u  
« u a  r e s i d o n e i a f  á  a i e n i d a  R i o  B r a n c o t  t l f  
t o d o M  o u  l u l M t e r e t i  p r o f l s w i o n a e M .

IIO R  RIO DO C O N SU L T O R IO

íi
U r. P a u lo  do 
D r. AffoiiBo 
t) r . P a u la  AuUinow 
D r. M ario  Lv a  
D r. J a u  im ri o  Oitcn 
I)j*r r j r ^ l h o

\b re u  --co im u lt i d as  8 a.-.

44
4̂

U
i4
44
44

11 “
12 á
1 Átía “
't  ■■

9 ho raa  — m a n h a il 
12

1 hora  — ta rd e
2 h o ra s  “
4
Fí

44 4k

"O PROPHETA”
DE

F. CASCUDO & COMP.

Preços < orrentes de perfumftriHS, d» 
fabi :A Ho ;bigaut, de Pariz :

Governo do Estado
Administração do exmo. sr. dr. Alberto 

Maranhão, governador do Estado

EXPEDIENTE

ORÇAMENTOS MUNICIPAES

O G o vernador do  Estado, em  obser
vân c ia  do  d isp o sto  no a r t. 1? d a  lei 
n, 209 de 2 de  setem bro  de 1904, re 
so lve m an d ar p u b lic a r  o seg u in te  o r 
çam ento  vo tado  p e la  lu teu d en c ia  do 
m un ic íp io  de  N ova C ruz e que deve 

ig o ra r no exerc íc io  financeiro  de  
19H.

A l b e r t o  M a r a n h ã o  
Henrújue Cmtririano de Snazo.

ijrí n. I&dc 14 de setembro de ÍUÍO

i
Cêra de oiho de car-

O rça n receita  e fixa a d*-sji'v,.i 
o p a l  p a ra  o anno  de 1911.

mnui

O presidA-nte da Jiibnuleuci;, Muni 
cipal da Villa de Nova Cm*, *-D-.

I • * ¥*, f S ,>
í9 í

imdha........ ff 29000
* de palha de

carnaúba... « 19600
Carneiros.................. Um 59000
Cabras............... ....... Uma 59000
Couros de boi secoo

rretou e **u publico
(ConeluHfto)

Alt. O rfi.TiM fÍTi,»M‘é*Tro íln rnn 
nicipií. d ! de î oeirri a
,.l -í»- d*-/*-nd»ro.

,\n . 4' A r»**-*'* ♦T. eninai -*-rá <- resultaAb*
í J 11-*> ‘v.ntnbn os"»»» ffn riitn

de dí- Sí 37. II. 42. 45. 47.
♦9. .Vj e -V, do ;ir*. -Ia jej ort-aM en-
íarsa n. 2 <1» 24 <k- ãer+mt*»o
.le jsdl.

íi ~S ■-Da'- - n,.’ ■ .-Ti. \ irtmto
do fi õ7 do ari 1 da e* ritarL 
indUxTr e prri6-v7. nfco <-**abr ferida 
na premof b*i. »- quw eabrt*
das» prop-r*^ ** hyprilfe^rv fe 
r»-TD -*■ ■ - <o * i#ft r a n to m  ^
lafeiU ' -f .»■'£•*'» -i w -«ím !e de 24 
ífe «fe

Arf. 7*n -fferá*» }«ti laatça
inenfrí* oe 'm|w»4.e do*
4. 5. *i. 7. * 9. 1" 13. 14. 15. 17.
■ v 19. 2»' 21. 22. 2-3. 24. 25. 26. 27.
2». 29, *0. 3*1. 36. 37. :tM. ;I9. 40. H.
4l  |3, 44 do arl. 2" da prmrefe fe. 
« <p> querei o-tfei aueevadna fof mrt«> 
de Niifeî  'nida. anqunriadnm 
«'ilii I-.

ou salgado Um 109000
Chifres de boi........ Cento 29000
Caroços de algodão... 15 ks. 9500
Carne de sol (secea) kl. 19000

« de qualquer 
modo pre-
parada........ * 19000

Funio em rolo........... ff #500
« em folha... « 9500

Farinha dc mandioca Litro 9100
Feijão luulatinho..... ff 9500

« de o u t r a s
qualidades.. «r 9300

(fomiua dc mandioca • 9400
Milho .................... . < 9204»
Mel de assacar........ « #220
Os.sow........ ................. kl. 9060
Oleo de mai:; -uá...... Litro 9500
Pelh-s dc i-abras. , Uma l#siKi

* d** carneiros w 19-noo
Queijos de manteiga kl. 1920o

* fie «onlhn
oil pr*-;jsa.. • 1924N*

j^mentet* de m .mona u 9U»»i
S a i .................... E oAiit
So’ii . . . . . .  .. Meu. 79*̂ »*»
Scttfi......... kl. #4**1
Tr»tn mito . . . . P 19400
1“iihas dc i ent*» l#or«o

IX)JA DA MATRIZ—2? club de 
calçados—Foi sorteado na 4? extra 
cçfio o n. 49, pertencente m» sr. An- 
tonio Pegado, presentes os sra Sa - 
lustia.no Fagundes, {A ntomo Fagun
des e Hugo Fernandes.

l̂ A | fViM-JUiO

M“Stukl”
DE

A. CAMPOS & C
—RIO 1)1-: JANEIRO—

CLUB n. 1 de chapéos de lebre da 
.l°)a Bom Jesus—1? sorteio, premiado 
V  ti. 42, pertencente ao sr, Jofio Ida 
Silva, presentes os socios Alcebiaues 
de Souza e outros.

LLOYIIBRAZILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

O PAQUETE
1 L 1 G O A 8

Com mandante, L . O. Carvalho
Espora do  dos p o r to s  do sul 

no dí;s 2Í) ou 30  do o u tu b ro ,se - 
£ue p a ra  o» do  n o r te  depois da  
indispensável do m ora.

o  PAQUETE

3 HRGVPE
Comnm ndan to, Cyro Dolf A mico

Espora do dos p o r to s  
9 dl*- **► ou 7 de nuvem

do sul
no dl ; <i ou 7 de novem bro, se- 
gip- fi. r i • .*< dn no rt - do:» : -'da 
itiíli**j>i nsí; v»*l dem ora

1--iiU I

o  PA Q C t e

B B i Z I L
O I . * I .’ " *tii tt/'i is OI/M r 4 1̂, t <41 i<*

Em »* i . t purt*»M dí> to r* 
to no di.» 2H uj 17 ih* ou tubro , 
W giF para *ndn sul depois da 
índ?'i»oTis i r**i ijcm o rn .

Majestic
Premier >1 ;ii
L:i Rose F: ance
L*Oeillet Koy
Rose Ideal
Ideal
Imperial
Mea Déliees
Royal Bouvanüa
Royal Houbigaut
Royal Cyclameu
Royal Bedonia
Coeur Jeaunette
Brilhantina das marcas snpra

l o ç ã o

16#000
10$000
14$000
13#000
9#000

lOfiOOO
6#000

11*00«
10#000
89000
89000
89000
«9000
49000

i o

Instrucçáo Publica

UAQ» r r»
A H A a O N A H

CommantiMate. C
EMppmdo Anu p i r t r »  1n  mi
a  (V i» d  i fK< dp i 1* r> , 2  d-n a

n n t w l i r o ,  p a t a  f a t a
■vd< .. . l l i n d e  J a r d f e

t>rt* \  - n a *;

1 *+ (Mihe 4n di. Ihvwtor Ow i i 4a 
Ii**iwçfe P«Mm l  wimtifki» m » m
lw e w  M lnM biki» m* *-*t 
4nr»K^ 4a Ito-
3** 4o di* 24 % 31 d«r. **4*
rfe- ahrttea a» iw rp çfif»  pyra m

m» #)t* 1 fie d*-1
doam. ,  | / '« I »  rjuyo*  fWmKTtfei. *f;

tfe raM itafln  ?ep#rehfi* w w  :oqee ' rnntafen<j!wt iv ilo rs*  e t n t r  i r  
ru i n o  o mabsrim i mm <fe te  j f e r i t e .  >*  t* *rAtMT a  O h

VMmdo. gonte»- 
f» u  d" m u  tW m ona « U u

O D / / / /  V P F  A G A W iA

P ER D ID O

Majestie 109000
Premier Mai 79000
La Rogo Rfanco «féiouu
L’ Oeillet Roy 89000
Royal Bouvardia 79000
Ideal 79000
Rose Ideal 79000
Tinpenal 69000
Més Dói I ccs 89000
Royal Cyclameu 79000
Royal Houbigaut 69000
Vegetal 59000

SABONETES

Ideal 59000
Imperial 39000
Mea Déliees 6#000
Coeur Jeannette 4#000
Royal Houbigaut 39000
La Rose France 69000

PÕO DE ARROZ

Imperial 49000
Ideal 69000
Royal Bout irdia tifOnn
Royal Houhigant 59000
R*>yal Cyclamen 69000
^oyal Begon4» 59non
i«i Kffee Fr»;»ce «900
Mstjertic «900*. |r , TvM fp| f#f 4*MI4 * -||W \
Pnf-iuM-r Mai tí9t*'*i
D «p: iW Roy
MesDélfete 7944*0

A ESC HO LA REGIONAL DE 
A PP BENDIZES MARINHEIROS, 
d*eete Estado pela pessoa de seu 
digno coiTHuissaru». o sr. tenente 
Antonio Fernandes de Oliveira, 
possuidora do numero 110, Club 
• K» de macliitias de escrever, yein 
de ser contemplada no sorteio dc 
íridom ezp. tlndo.com uma ma- 
china de escrever «SMlTll* VISÍ
VEL, a melhor a té  hoje conhecida.

A tnachina de escrever «SMITH» 
VISÍVEL, iustauit-ute reputado o 
MAIOR INVENTO DA MEUHANI 
CA MODERNA alli as vantagens 
relho forte e resistente.

A «SMITH* VISÍVEL é, toda elfe 
montada sobre eepherae articula 
das, não desalinha, n&o teoi fri
cção, portanto n&o gasta, n&o ec 
ac a b a !

O leitor, a quem estou me diri 
gindo n?este momento, desejando 
fazer acquisiçdo de uma—visto que 
elhué util e net«Hsa»iaa todos ou a 
quaei todos—nào tem mais que di 
rígir-ee á agencio da CASA «STAN- 
DART», á rua «Senador José Boni j 
facio* i». H, e t<»n»ar uma inscripçõo j 
nos clul'H d * CASA «STANDARTi». j 
que, como do exemplo acima fica 1 
apto a adquirir uma pelo preço de j 
6f800, 139600. 209400, 279200. ! 
349000, etc. j

Teoi também a CASA STAN 
D ART uiaib Uíi isêg;uiutc£> '
que são igualmente c  edidos a ; 
prestações semanaesjcom sorteios 
SEM ACCRESSIMO de preço :

Pianos RITTER, o mais bello »■ 
harmonioso instrumento, presta
ção semanal, 129 ;

Fitas a duas cores e OFFICIAES, 
papel, papel carbono, oleo, etc., 
encontra-se na tiiasma Agencia a 
referida rua Sena dor Joeé Boni* 
faeio* u. 8—Ribeira—Natal.

Pianista REX, moderna iuvençã* 
que adaptada a qqalquer piant- 
fa l-o tocar qualquer pessoa, inde 
pendente de eaber musica, presta- 
5&o 12* [com direito a  300f en 
musicas escolhidas) ;

Chronometro ROVAL—o primei 
so relogio do universo—prestaçã 
rmanal 69400.

Os que não forem Kirteados ter&o 
direito a 259.

Além das vantagem* que aos socios 
otferece este club, os quaes nenhum 
conseguiu offereeer, aviso, que, as ]»er- 
fum;irias que a casa dispõe, quer seja 
dc Houbigaut, ou de qualquer outro 
fabricante, serão fonuHMdas jmlos p re 
ços correntes.

Os socios feráo direito de preferir 
gravatas, coilariuims, meias, leuços c 
muitos oiiirus artigos, á  venda no 
im-Hino eM:iln‘lccimento.

RUA DR. BARATA—3
Iftmatl Silvo.

------------ -------------- —---

S rta . L eo n o r P e d ro ^ o
e m b e l l e c i d a  c o m  a

EmulsãodsScotl

- ****■

11 Minbui filhai Ltvnor 
padeceu durante r u f e  
tnnoi de Eczema •  Ane
mia. Recorrí a todoa o* - 
medicamento* aant obter 
proveito algwn, até que 
tive a felix idéia de dar- 
lhe a Emnlaio da Scott 
gne lhe reatitein a «andei**
—ANTONIO PEDROZO, 

5 P .

N ada

i m ,
espinhas, eczema eovtras

Ia I

Dr. Januario  Cicco
MEÍ>I*X » E O PER,A POR 

D ácunenltea bxl< e <edia«. de 11 ás  s
da tarde. -aa ' ‘-efeída. k rua 8rn» 
dor Fkinitmo, 17.

ffedtca-sr te tnbete  áa  motostM* do  bs 
ril. hnrrj*. frerífAntá * ' -nvV) «a

ifa+m comprar srlifn* no v*b»r õ#- 
«V ignpoita. m  «limlo. s vm 

i»dro <fe Brilh«»i?ns oq 'n i ; -
d r  tW wwr í ^  n* v a u  de d*-

Vende-se

L h a p e o s  p a r a  s e a b o r a s  e  sc 
■ b o rita s , to v e a d o s  e  c a p o ta s  
i t i o a s  « o v id a d e s . re c e b e r  
d o  t i o  d e  J a i e i n h O  ú t A ^ B t  i 
OBVENTL í

AVISO!

m u  i  m  la sia i

A  L i s d i  B t a f i k b t
IXU J W l *

- s r a n i  -

i M  h b t t f t i
VCWI l i l l T A S i  76 i

•  19#» -  7̂a«̂  éi 
aa i e ,  1990.

Pé's:
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3A REP ÜBÜCA

A SAUDE DA M U LH ER
C u r a  m o l é i i t i a s  d a s  s e n h o r a s

TOSSE? BROMIL
*

Ç u r a  a s t h m a ,  b r o n c h i t e  © c o c ju e lu ç h e

R O R O -R O P  ACTCA gu n a u m u .

llffli t l í l í  [lí
A primeira instituição'de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E II 
Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

v u i i M R r a n n o H i
C O M  D O C U M K V T O S  S C I K N f c l F I C O *

O dr. José Joaquim Ptoto, tornado pola Foeuldado i i  Madldnit da 
B ahia: ^

A ttsstoq o«  te n h o ju n m n d o  n» minhia d b isa  o  aam fkuM o prepa
rado a  SAÜDJS DA MDijHfift, oM tndo oo ip d h o ia  immltadcu- 

Ran% 98 de fevereiro de 1909 ,-D r. Jo têJo n q u kn  P inta.

loe srs
D . i u U í  BROMiÍ T a M W Í H E E ,
obtendo sempre reenltadoe oe mais satisfoctorioa, de eorte que, muito 
de consciência, oe nronselho e. emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Ar. AJranio d» Á iaajo Jorge,

Laboratorio: DAUDT A LAGUNItLA
T

C u id a r  d o  fu tu r o , d e v e  se r  a p reoeeu p aç& o d a s  creatnrai»  
p r e v id e n te s . N o s s o  fa tu r o  « o  d e  n o s s o s  e n te s  q u e r id o s , é  um  
a s s a m p t o  q u e  sem p re  o e c u p a  a  im a g in a ç ã o  d e  u m  chefe, 
q u a n d o  o  z e lo  p e la  fa m ilia  6. u m  s e n t im e n to  v iv o  em  seu

c o r a ç ã o ^ x A M U rrU A  u e  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S , q u e  su r 
g iu  e m  p r im o  lo c o  n ^ s t e  p a iz , e  q u e  r e s is t in d o  o s  e m b a te s  d o s  
p e s s im is ta s , e  a s  o b jecçô es  d e  in im ig o s  te r r ív e is , v a e  e a m i-  
n h u rid o  (selerem ente p e lo  o c e a n o  b o n a n ç o s o  <le p r o sp e r id a d e , 
ã i ú n ic a  q u e  p o d e  a s s e g u r a r  o  v o s s o  fu tu r o , g a r a n t in d o - v o s

u m a  p e n s ã o  v i t a l íc ia  d e  100$ 000, 1 6 6 $ 6 6 6  p o r  m ez s i  v o s  in -  
H creverdes n a s  c a ix a s  A e  B , d e  q u e  d a t a  su a  lei e s t a t u a r ia ,  
c o n tr ib u in d o  c o m  u m a  q u o t a  m e n sa l de l f 5 0 0  e  5 $ 0 0 0 ,  d u 
r a n te  2 0  e  1 0  a n n o s , e  u m a  jo ia  d e  3 $ 0 0 0  p a g a  d e  u m a  v ez .

Sáendo e s t a  a s s o c ia ç ã o  a  p r im eirr  fu n d a d a  n o  B r a z il, é  
ta m b é m  a  p r im e ira  q u e  ir á  p a g a r  a o s  se u s  a s s o c ia d o s  s u a s  
p e n s õ e s , in ic ia n d o  e s t a  o p e r a ç ã o  em  1 9 1 4 ,  e p o c h a  e m  q u e  o  
p e ss im ism o  se r á  d is s ip a d o , e  em  to r n o  de n o s s a  u t i l is s im a  a g -  
g r e m ia ç ã o  si f i l ia r ã o  u m a  e n o r m e  p h a la n g e  d e  n o v o s  a d h e -  
ren te s .

m  mmm o SEC F&OQRESSO CBAUAU08 A VOSSA ATTERCiO MA 0 QMO BEMIBAWO QUE SE SEBDE
1- a m o —A 8 de janeiro de 1905-Socioe iiu c rip tw  l i l f r - F undo inamovivel 9^ 3 $ o o o
2* a n n o -A  8 de jane ro  de J9 0 » -S o c .«  m eenpto . 3286-Fnndo = ™ e  . í M m S S  c * * .  om „ J L d .  dlvid. prtiieo w ™ ,
3* anno—A 8 de janeiro de 1907—Soeios m scnptos 6115—Fundo inamovível-.......... lZ531Z9Zoo Kftrai£ia de flUH8 üp«rftçoe*i(d«v65K)8) dü0:ooo*ooo
4* a n n o -A  8 de janeiro de 1808-Socios inscriptos 13061—Fundo inamovível........  345:714$7oo U a hypitheeoa «obro p«h1íoh....................  843:iou*ooo
5* anno—A 8 de janeiro de 1909—Soeios inscriptos 24155—Fundo inamovivel........  725:o69|75o Predioe do propriedade............................... 844:411*474
6" anno—A 3o de setembro jle  191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovivel 1.887:511$454 1.887:511*454

fm îmiwi, ji ado, iifcmxcc, sk-, nies tutu «a JOSQE BlBtR, wjuli, m lotd Cntnl, htil, tl> c r» io
TINTAS “SARDINHA”“PRENDEM”

Caixa Paulista de Pensões V italicias
Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 

Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos
a a n iin im iiiiL n

Somos mscnptos até fevereiro ..................  55.000
Capital subscrípto.........................................  24.125:985^000

Os soeios da Caixa A pagam 5$0OO de jo ia e 5$000 de mensa
lidade durante lo  annos, no fim dos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia m ensal de 1000000 no máximo.

Os soeios da Caixa B pagam 50000 de joia e 20500 de m ensali
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo inen- 
saes no fim de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é a BOciedáde matnalnU tnais importante do Brazil em numero 
de rocio* t  capítaea, o que garante a realização doa eeuz intuitoa de modo muito mais 
vantaéoeo qoe qualquer outra eongenere. . . ,

£N% caso do socio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade reatitnirá a rcdb
lerdeirua todas as contribuições que elle tiver realizado cOm excepçào da joia e maltas.

ctaar juato, dividirá a pensão entre o pena*
____  _ _ icia negados
A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar aa pensões
A directoris, quando achar juato, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 

ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsiatencia negados pelo beneficiado.

Fabrica fundada em 1876

A t in ta  m afts b e lla
a de mais confiança

e a mais economlca 
é a tinta Sardinha para escrever e

34 annos de uzo

TINTA PRETA “CAMARAO"
Km vidriohos de 30

(Kl CJU1UIÜ) IR IIIIU CMlKlM VI rtiSKITE RiClilK «LUTO VTU)I
BOA TINTA £  PREÇO BARATÍSSIMO

E* fírnHa 6B gruta #6ih pn uoi Nfihohni 0  lodo o Bmü

em qaaiquer parte  em que se acharem os contribuintes.
0s pagamentos antecipados de 10 e 15 snnos gomam das redacções de 2o e 15 *j. res- v 

pectívamente.
D I R E C T O R U

Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 
em S. Paulo e deputado federal;

7 ice-presidente— Ftspcmm Nicolau Darnel, director do Banco de S. 
P au lo ;
; Secretario— Dr. J . Rodrigues doe Santos, deputado estadual e capi
talista  ;
\  Theeoureiro—Cominendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen
deiro de café e cap italista ;

Gerente—J. Herculano de Carvalho.
D 1B E C T O R B 9 EFFECTIV O M  

Dr. Alfredo Konqwa*, Artfcur Ferreira Lima, Antonio de dr.
8ousa Castro, Hennque Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

■tos s i  resÉdcaem do sger.
de mtorisr de Brtsdo. er ro 

—BAROftCIO GUERRA.

Tintas de cores para escrever— Gomma liquida— tmta 
para carimboy dita para marcar roupa, lacre, andina em 
bolas e vidros, etc., etc.

J . A. Sardinha
FABRICA. DEPOSITO E ESCR1PTORIO

RUA VISCOSDE DE SAPUCAHY , W>—MODERNO

RIO DE JANEIRO

A ' v e n d a : e m  t o d a s  a s  p r a ç a s  A o  B r a z i l

Almoxari&â* QeralrdèEsfeuio
A R A M H  F A M * A D O  «  U S O

Estão & dlspogftoAo dos 
de 111980, rodaads 
metros de eoasiimento, n&ó nãdetidodré  
outra, com 3 kflos de grampos J por 13tC 
bem 420 metros de com

ilia d e iid o 4 » 4 m lsn d itá u m a t4 »  n M firM  a
:ui;i as de 100"llbras, medindo tam- 

nfto excedcndò1 de *11(8 polegadas o espaço de

A i n u  np trtitil Um t m  m k t m i m . tm d em « agricalhni, pit fn p s  n taM n

Canos gslvaniiadoe de 1 p. *800 o p4
de 3 p ........................ *700 V ’

Bojões de 1 ç.
Ditoe dé 3 P...................  ..... *700 " '

l  p......................  $300«ada
Ditos ” 3 ^ ................... *600 (um
Tft ” ” ” X 1.............. 1*000
Enxadas amerfe. de 3 Übs. 1*800

" ’* M 4 *’ 3*100 uma
” bra*. ** 3X*’ *800

Enxadas bras. de 3 llbi..
B f» M d 11

Machados de 8 f i a
Idcm de 81(3 ” .......
Machadinlu|gJL. 3..........
Pac6*e[Já8 S i....:.........

um
100 ”

8*000

Ô director, fteetfasfeParva.

nn u  ri mm
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontrar se ne!sta 
typograpliia.____________

SOFFREHHMVPEbLE?
S o Umvnnml de MOto, 1*0*4 

EDALHA B fi OBRO ea

DEPOSITÁRIOS
NO BRASIL, F  ■

h á rn k H . 1 i  I

-UNlGO.retmrii%|hmileli»
»as jUpubtteas Axg 

loe medfeoe e boêpitses.

C0N UM StfVIDIO
•e obtém oe mal* cfllcssci e 
doe na oura das p li r t a  h  
feridae.ftioirm.suordoo pés 
duras ao calor (ds entre as

Masfenal ds 190fl s cosasgrade na

uo m m , asa w  oo

Raadoa Ouilrsa, 114 
NA MURO PA

Cario E lba-M ilio

das senhotas, 
gta. Mm tojaet *

NA diaa.
iu n u n

nlo contém pota*-
aet

KM BURNQS AIBBS  ^oTt?ar»».qoe aãc te r te r  4** nz pefie e

Francisco Ixpes-Laval e I6JU je-

V J K j h x A t í ;
e m  l e d i a  mm

d u u u . n u i u i u  s r a u u u

FOLHETIM Í a«A o be
IWifM rtê'***- «I 1'Hrtlll A*

o Mwükt 
acfcrAT

iâ i j i' q-e-r» mpi náusim n 'V*r~

<JS DRAMAS DE PARIS He ba» * H
T». " ’t; •  *rtV

ps.i«kr4r, rvmdnv A rt/if  W  y v tw  — Ita» . I

—H*a*i ’ *ie» «n Vari*» «v i <>
-rv .

b T w tW  ^ nine— * ímuŜ u f> )»•

i arnt o
rí- tz-..

I fc-. ^7. T»1 T<« *• ’|* . • - f , . . M .¥ •••* ‘ ¥*‘  ̂ '* • ’ 8
• U‘jn* Fy* 4 *<i■ t h

•  (JMI W k lm t  tuiOiMrlIUfentHllU

f ia kCfcí:i •  j < > «r ‘V 1 1 '■D* I !"■
um»  r**'trqu>b j {-<1 fm î * » (!»■» " itltMW • , •* n *m. ona.  n s  m ;> >»'■ *

—*tHfi ' rfiA* bfirwt. . (Tzçiii n IjH.n in»* >f i  — *«r—ifc 1» ev-r—
--ibs* **f «trMMi ' rtU(.Ill* ’ «1*0* î utMCVirUO-r. I,r

^ w -v h n i*  jvtaw Aa* Ml dá- w i  «i»' 8rmw 'Knnf‘ **ttf**-n * a*- »lrl W im l
fi ItBVH

ÇfU* UI* f«tt*

p a n r it
âàPM OBhJkS UE Ê nC A M frtLE

■íu jo*' 704 v '
j *p *̂Ui ' ^ saeir- j «tnw<< ve» ui*- m m i -i  utitõ*

x> e*ir>  miuana w U -  « j p w i t k -  f jk^ u.  vr«*n mi-«i w  (W
■ yft*irtfci i* essHt * #** j ei»b>a eji* m- s-t

i s" nq- V j e N  » i nv ' aqw*,w w * *  1 li'**»* m  g«.
v  Cave» r  ̂m*u-* Wilmt.

<mt» w 4I11 e a  aw*»w ii' | 4utf ■*-•*»
a u irn O z  4 '‘MUrtub '!<«rw, » 6* ç n

(
‘ flhM'iMi«aioimi4ti »  nW<n,*fii em> na íbvtt. . jp---mflr îtU)4 **'*»!liell • Nl -S,

1 tn e  i v j m a m  •  muwi» '  j *«, e OtASh m»* miam i» w*^i

*>

6 ' t̂RiAr pb iN íJiii h h r t t ^
J|>MI Ak *

Labim/UFRN



A REPUBLICA
RBMBD1M PAM JÜMAES t

Linlmentx) Vlotort*
n u  utíun i  mithi m m  wmam

M M É H  •  m u »  W i R A l i  •  M U  U  M »
^6n  d o lo r w s .

SILV A  BRAGA A C."
9S--R0A KARQDEZ DE OL1HDA-60—feraarbito

VHWFMM
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

.tfnW IM !*0K HC. N  «NKM  t ÜIUIL I. !M8 M 4 M MVUIIO IR IMI

5iüi a  cidade io &ecifs"E".i Bsrio da Vistoria i  19( 1‘ udu 

FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL
Capital inicial, ra. 40:000$------Capital m utuário até 31 dc ma-c*», rs. 383:368$

1) MELHOR m  11’ HUM l MBME
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

PfttrtfUbAS NO LABOR ATQRiU DO PH\RIV'. UTLTICO

Leonel A. de Alencaf Mattos, succs.
KVA BARÃO DO KIO IMtANl tl. U7-A

CEARÁ
A* UHtrtto t  verdtíâcira# aâo fabririnlüH pr(o phitn i‘ifeuíiro Tnw*'l .4,

tlê  A l a n m r  MattuH, xucçm.
%

KsLiia m.“' - :i vilho&iB jmIuIhh kh»i c*ih|jivjíadí»H, m iu
<‘x t  r  *rdi! ; i : i.i ViUitilpcM).,  IIMH fotilVM AMAUKLLA, T l -  
i»m viu:, i;iLh>s.\, hknitti nti-m n t h ím *ttiíntk , fnkv-
MONIA, hCKIMKKI, KIIK1 M ATIHMO AUl'l«0 E «'HKONIí O, 
DVSI-.KPSIA, AYFltlLIH, FK8TK BUBONIU \ , <*fcc.

K » • dtjpui í »t i vo na ilnsi* de unia pílula  
pur dia. N us casos da

p i u s Ã o  o i ;  v K v n t i í

devem -so usar d uas ô n o ite  t< uma pala m unhan a o  le 
v a n ta r  ae. Illustres fa c u lta t iv o s  e |><>ssoas <*uradas 
a ft in u a r u se r o  m elhor a cdieum cnt para desem ba  
raçnr «« venere. Final m ento e s te  mi.rii v ilh o so  prepa
rado de ve scr em p regad o em  tudo* c s  c a so s  m órbi
dos cm que o  doente n ecessitar  da um p u r g a tiw id e  
urgão proiu pta  e energiea. K siipv -iia- a o s  d rásticos  
{•xt a iic c in is , (!«informe a í,testum  « s illust res cIímícoh 
dr. ,loã ■ da (tocha iVlurd n ,(l;‘. H elvécio M onte.senu- 
d. r Ivdro  B rgt^, dr F irm in o  D**ruío, dr. B. • ‘ ■> 
Sioup d ■ d i. A icc lii. de F a v o r , dr. iMeton de Atctn >■ 
e m u itos o u tr o s  que n o s  seriam  imp«*-sivel d ta r . Hc - 
tm d os io d o s  o s  e lem en tos de ui me Ü eam ento supe-* 
riorm ente muni pu lado, devem  >er preferidas a o  o leo  
deru-in*’ e á  ja la p a  porque não produz có licas nem  
irritações g a stro -in te stin a l. Com e s to s  p ilu las podem  
se ob ter o m ais leve p u r g a tiv o  com o o  m ais en ergico  

d rástico , conform e a d o se  em que o  d oen te uhc.

M O D O  D E  U S A R :
A um adulto............  5 pilulas j De A a 7 annor........... 3 pilulas
De 7 a 14 unnos......  4 pilulas j 1 acno........................  1 pílula
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AVISO IMPORTANTE
Qimwio |>c*<ir o ridro,  pedir eoin a  4trr>i.-i I KON EL A. DE a LKNUAK 

MAT POK, HUCce., porque fmui min pieviin=;H<> He expnm rt 
u sa r  uiu m edicam ento pn i^Mivo ftCHiíicndo e, 

p o r ta n to  aonu m-nl-un.
u u  v in o  jcommihao sk i istk laosPEim

Natal-Antonio de Titula Barbosa

r£/

rm. '..‘ukH' * - '
0 MELHOR SEGURO CONTRA IIPÍERMDE

- r

CAIXA A—Com 5$000 que economisardes por mez, vos asso
ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 annos, pensões men- 
saes até rs. 1001000, durante a vida.

CAIXA f i= € « i  a pequena economia de 2$500 em cada mez, 
alcançareis drpnifi de IS m n w  de associado á VITALÍCIA, pen
sões menaaea até ra. 1SOMOOO emquanto vida tiverdes.

CAIXA C -C ooi tpOOO mensaes, podereis legar uma pensfto 
até 50$000 por mez, ou um pecúlio integral até rs. 1.000$000.

JOIA D E  QUALQUER INSCRIPÇÀO, 5$000

t itlliSâ II WUZM MMt L4 Vlüfc E PM FALLECIMtlTQ BI IHITüaie
A IÍKâ — rqLtl m  EITUELE6E 8 PAtAMEiTQ US PtKitl iEH A Lf TE

O  m e l h o r  m o n t e - p i o  a o  n l c a n e e  d e  t4Hflom
I) (JKATI8 PK*l6PBirrOtt K INPUKMAcOKH - PHKTIKA-ÍSK DK 

,si b a <.e;ntlh xo in t e k io k  im> kstaim»

EEMEIIOS QUE CURAM
A N G 1 0 N  I N  A —  C u r a  a s t h m a ,  o p p r e s s ô e s ,  e t c  

^ C R P H A L I N A — .C u r a  i n s t a n t a n e a m e n t e  q u a l 

q u e r  d o r  d e  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a s  e  n e v r a lg ia s .

COMPRIMIDOS FERMIFUGOS — O melhor
r e m e d i o  p a r a  e?. p e l l i r  a s  io m b r íg a s .  F á c e i s  d e  t o m a r ,  

sc  e  n à o  p r o d u z e m  c o l l i c a s  c o m o  as e m u l s õ e s .

DliPURATIVp GIBERTINO O depurativo 
idéal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis- 
mos. ctc.

TOE M  ESTK & M  TOBQÜE SÃO BONS
X n o  u * t I m o u t r o s *  m a s ,  e x i g i  o  n o m e  d o s  í t t h r  

e u n U s  V i i * i p t «  í :  C ,  F e r n o u i b u e o

VLNrr-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

O  a g e n t e - g e r a l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 — Rua do Commercio — 40

NATAL

AlIIASTlimiCB TOBBES
0 grande remedio para curar ASTHMA. TOSSE, CC 

QUEL7CHE, BRONCHITE, CRIPPE. etc. e todas u  
moléstias dos orgaos respiratórias. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRES.
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Economf^adora Paulista
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